
<Por em alto relevo o grande quadro do passado=: o 

entre 1856 e 1864. Para isso mobilizo como fontes os impressos do <Periódico do Instituto 
Histórico da Bahia=, no qual os sócios publicaram sobre as propostas de escrita da história

the printed material from the <Periódico do Instituto Histórico da Bahia=, in which the 



Garcia, no primeiro texto da edição inaugural do <Periódico do Instituto Histórico da 
Bahia=, publicado no longevo outubro de 1863. 

texto do <Periódico do Instituto Histórico da Bahia= emerge como um aspecto instigante e 

Conforme as palavras mobilizadas como título neste artigo, <por em alto relevo o grande 
quadro do passado=, implicava em constituir uma vitrine na qual as experiências pretéritas 



1864. Pautado nesta premissa, mobilizo como fontes os impressos do <Periódico do 
Instituto Histórico da Bahia=, com ênfase para os sócios que publicaram sobre as 

como <microclimas que caracteriza um microcosmo particular= (S



1 <CONGRATULAR
SEO PROGRESSO LITTERARIO E SCIENTIFICO=: O INSTITUTO 



<
= (C

Histórico e Geográfico da Província de Pedro, que para Luciana Boeira, seria o <primeiro 
congênere regional do IHGB de que se tem notícia no país= (B



escrever a <História da Bahia= e a biografia de seus grandes homens, notadamente, os que 

<as expectativas em torno da criação de 

=

<biografia, um personagem íntimo pode virar um ator da história nacional= (Santos, 2022, 



relação à <Casa da Memória Nacional=, conforme foi ressaltado por Manoel 
Guimarães, apenas <cinco anos após a sua fundação, as verbas do Estado Imperial já 

constante ao longo do século XIX= (G

mais civilizados a história era fomentada pelo poder público, não somente a <

=

<logo que estabelecido sob sólidas bases, a alta proteção de 



S. M. o Imperador=

corte se mostrava afeito aos fazeres científicos. Com o auxílio do monarca, <
= (G

2 <
ESPERO SERÁ BRILHANTE E HONROZA=: OS LETRADOS E O 



–



–
–

com as habilitações d’aquelle distincto Professor: 



–





Carlos Luiz D’Amour





<A IMMENSA E SUBLIME MISSÃO DA HISTÓRIA=



<

= (Turin, 2010, p. 132).

<mestra da vida=.





Já os povos originários, entrariam como alvo da ação <civilizadora= das ordens 



onde <a partir da 

= (Rangel, 





–



– dizem: o Instituto é d’aquelle, que ora tem a honra de 

–

Manoel Garcia em relação jesuítas, ao negar que os religiosos <fizessem alguma cousa em 
bem do Brazil, e particularmente da Bahia=, apesar de reconhecer se tratar de <matéria 

franqueza de suas ideias=





–

SANTOS, Magno Francisco de Jesus. A Casa das Alagoas e as <cousas do passado=. 

https://www.scielo.br/j/topoi/a/wCCXF3vTtGS7RLmBfsTsNyS/?lang=pt&format=pdf
https://periodicos.ufs.br/rihgse/article/view/18968/13781


–

TURIN, Rodrigo. Entre <antigos= e <selvagens=: notas sobre os usos da comparação no 

https://www.historiadahistoriografia.com.br/revista/article/view/4/4

